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Frequentemente observamos, inclusive nas páginas da RBFHSS, que os avanços na 
legislação profissional e nas diretrizes curriculares dos cursos de Farmácia do Brasil 
têm destacado a atuação do farmacêutico no cuidado destinado às pessoas, família e 
comunidade. Na educação em saúde, em especial, desde 1997, a Organização Mundial da 
Saúde, indicava que o farmacêutico do futuro deveria ser um comunicador e educador em 
seu documento intitulado “Preparing the Future Pharmacist: Curricular Development”1. 

No Brasil, a educação em saúde é considerada um serviço clínico que “compreende diferentes 
estratégias educativas, as quais integram os saberes popular e científico, de modo a 
contribuir para aumentar conhecimentos, desenvolver habilidades e atitudes sobre os 
problemas de saúde e seus tratamentos”2. E, dentre as diferentes estratégias educativas 
utilizadas pelos farmacêuticos, tem sido comum o desenvolvimento de materiais 
educativos, como folders, cartilhas e panfletos. Esses materiais têm funcionado como um 
complemento importante das orientações realizadas pelo profissional, permitindo que 
as informações estejam disponíveis a qualquer momento e em local conveniente para o 
usuário. Entretanto, para além da disponibilidade dos materiais de educação em saúde, é 
necessário que o farmacêutico considere o potencial, maior ou menor, da compreensão 
da informação pelo público-alvo, levando em conta as condições de letramento linguístico 
e os diferentes níveis de proficiência de leitura da maioria da população do país.

De acordo com o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (2022), 95,4% de brasileiros 
com idade igual ou superior a 15 anos são considerados alfabetizados, ou seja, são 
capazes de ler e escrever3. Em contrapartida, o Indicador de Alfabetismo Funcional 
(2018) revelou que apenas 12% da população brasileira seria considerada proficiente, ou 
seja, apenas uma pequena parcela de pessoas teria condições de compreender textos 
escritos mais longos, como uma notícia de jornal4. Nesse contexto, é esperado que o uso 
de linguagem complexa e de termos especializados sem qualquer explicação se configure 
como potencial barreira para a compreensão das informações de saúde para a maioria 
dos brasileiros. 

Podemos dizer que a profissão farmacêutica, em uma perspectiva histórica, sempre 
concretizou esforços para tornar acessíveis as informações, conceitos e as terminologias 
científicas e técnicas, tanto para profissionais como para leigos, dado que isso é uma 
necessidade no trabalho cotidiano do atendimento às pessoas. Um exemplo desse esforço 
é o antigo jornal “Gazeta da Farmácia” (disponível no acervo da Bibilioteca Nacional: 
https://memoria.bn.br/pdf/029548/per029548_1948_00195.pdf). Essa gazeta, publicada 
no Rio de Janeiro, já alertava — desde 1947 - no seu sexto ano de existência — sobre a 
importância de se divulgar, explicar e conhecer o vocabulário médico-farmacêutico, em 
glossários que a gazeta publicava em série. Nesse material que se apresentava como 
“independente, informativo e defensivo dos interesses da Farmácia”, encontramos uma 
explicação simplificada, entre vários termos, para um item como ANODINIA, singela e 
didaticamente explicado como “ausência de dor”.

Como aliados dos materiais educativos, no âmbito dos estudos de Linguística, a 
simplificação textual e a promoção da Acessibilidade Textual e Terminológica (ATT) 
emergem como estratégias promissoras para ajudar os profissionais da saúde a 

https://memoria.bn.br/pdf/029548/per029548_1948_00195.pdf
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viabilizar a democratização do acesso ao conhecimento. A ATT 
busca expandir as técnicas originais de Linguagem Simples 
estabelecidas no cenário anglófono, logo após a Segunda Guerra 
Mundial, quando se buscava facilitar a comunicação sobre Saúde, 
Segurança do Trabalho e Direito com operários e trabalhadores 
migrantes de pouca proficiência no inglês. A partir da base 
histórica da Linguagem Simples, a ATT surge como um ideal que 
se coloca associado a diferentes acessibilidades, um princípio e 
um mecanismo social que pode auxiliar o leitor a “subir a escada” 
do letramento em saúde, conforme as condições e necessidades 
que tenha. Em outras palavras, esses estudos linguísticos, inter 
e multidisciplinares, buscam transformar um material escrito, que 
pode ser complexo para diferentes pessoas, em um texto mais 
simples, por meio de uma linguagem e de estruturas sintáticas mais 
adequadas ao leitor-alvo5,6. 

A simplificação de textos na área da Farmácia no Brasil, todavia, não 
é uma tarefa trivial, e há sempre quem critique esse processo de 
facilitação em função de algo que costumam mencionar como “nivelar 
por baixo”, “vulgarizar” ou “dar o peixe em vez de ensinar a pescar”. 
Mas, em meio aos estudos sobre Educação, Leitura e Linguística, esse 
é um processo que pode funcionar como um catalisador, um subsídio 
para que os indivíduos, partindo de um ponto inicial acessível, 
busquem e alcancem níveis mais elevados de letramento7. 

Um exemplo foi o desenvolvimento da Ferramenta MedSimples, 
em 2019, por linguistas e cientistas da computação da Universidade 
Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS). A MedSimples consiste 
em um sistema online, pioneiro para o português do Brasil, que 
visa ajudar uma pessoa que lida com a facilitação de textos de 
temática médica (https://www.ufrgs.br/textecc/acessibilidade/
page/cartilha/). A ferramenta busca promover a acessibilidade 
e inclusão, funcionando de forma semelhante a um Tradutor 
Automático. O usuário seleciona um trecho ou todo de texto e o 
insere na área designada. Em seguida, seleciona o tema médico 
correspondente ao texto e define o perfil do destinatário (com 
categorias baseadas em características como nível de instrução, 
por exemplo). Uma versão simplificada sugerida do texto 
será exibida em um bloco na parte inferior da página, onde os 
termos específicos da área médica serão destacados em verde, 
com explicações entre parênteses. As palavras do português 
consideradas complexas serão identificadas e substituídas por 
sinônimos, destacados em azul. O usuário, então, examina as 
sugestões apresentadas pela ferramenta e poderá utilizá-las ou 
não, na sua finalização do texto. Atualmente, a MedSimples está 
sendo expandida e remodelada, estando em trabalho o seu novo 
módulo de Oncologia e a produção de definições simplificadas 
para uma série de termos8. 

A ferramenta MedSimples, funcionando em núcleos de dados 
específicos para os diferentes temas médicos, é composta por 
quatro diferentes bancos de dados: o CorPop1, uma coletânea 
de palavras/textos que espelham o português popular escrito 
simples; um sistema que identifica a classe de cada palavra do 
texto  ser simplificado, um dicionário eletrônico de sinônimos e 
antônimos para apontar alternativas para vocábulos difíceis; e, 
por fim,  o banco de dados com glossários específicos da área 
da saúde em foco, com suas definições simplificadas por tipo de 
leitor. A MedSimples não faz a simplificação direta e automática 
do texto, mas aponta uma série de melhorias a serem feitas, cuja 
adequação o usuário avaliará conforme seus objetivos.

A respeito de sistemas totalmente automáticos para simplificação 
de textos, vale observar que a maioria deles tem sido produzida 
e organizada para funcionar apenas com materiais em inglês. 
Em geral, não são especialmente dedicados para a área ou 
temas de Saúde. Muitos são genéricos, como por exemplo, os 
treinados para simplificar artigos científicos, resumos de artigos 
ou textos mais longos de notícias de jornais. Nos dias de hoje, 
esses sistemas automáticos têm trabalhado com os chamados 
LLM, Large Language Models, com técnicas promissoras também 
para produzir novos sistemas em português9. O estado-da-arte 
para o tema dos sistemas automáticos e semiautomáticos de 
simplificação, lidando com o português, pode ser conferido em 
Leal e Aluísio (2024)10.

O uso da ATT no contexto das ciências farmacêuticas ainda é 
incipiente, mas algumas iniciativas têm promovido o trabalho 
conjunto de farmacêuticos e de linguistas na produção de 
materiais educativos sobre o uso de medicamentos no Brasil. 
Na Universidade Federal do Espírito Santo, o Laboratório de 
Inovação para o Cuidado em Saúde (Linc), em parceria com o 
Grupo de Pesquisa sobre Acessibilidade Textual e Terminológica 
da UFRGS, desenvolveu um glossário, com linguagem simplificada, 
para termos técnicos presentes em bulas de medicamentos 
antirretrovirais11. O Conselho Federal de Farmácia também 
incorporou pesquisadores da Linguística, especialistas em 
simplificação textual, para ajudar no desenvolvimento de materiais 
educativos sobre o uso de dispositivos inalatórios12. 

Em que pesem os esforços de farmacêuticos, linguistas, cientistas 
da computação, educadores, entre outros, ainda há muito para 
avançar no contexto da produção de materiais educativos em 
linguagem acessível. Cada vez mais, ao elaborar textos informativos 
em saúde, é preciso envolver os destinatários e usuários dos 
produtos. Um exemplo pode ser encontrado em ação recente, 
voltada para o atendimento de gestantes haitianas em Unidades 
de Saúde do Rio Grande do Sul13. Essas gestantes, mesmo pouco 
proficientes no português, puderam opinar sobre o que seria mais 
ou menos importante colocar no material educativo bilingue a 
elas dirigido. Assim, vê-se que é possível incluir também leitor-
alvo na concepção e preparação desses suportes de informação. 
Vale dizer que esperamos que esse tipo de inclusão, além de 
outras tantas, sejam novas vias de trabalho a considerar também 
nas ações da comunicação em Farmácia.

Por fim, esse editorial apresenta também o nosso agradecimento 
aos pareceristas da RBFHSS que revisaram os artigos submetidos em 
2023 e contribuíram com o aprimoramento e a qualidade da revista.
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